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Prefácio Mediúnico

Escrever  estas  páginas  não  foi  fruto  de  um  plano intelectual, tampouco de um desejo pessoal. Foi um chamado que  emergiu  do  silêncio  da  prece,  da  escuta  da  alma  e  do compromisso que carrego com o invisível. 

Não me vejo como autor, mas como instrumento. Sou apenas  as  mãos  daqueles  que,  do  Alto,  ainda  confiam  na possibilidade de diálogo com a Terra. Se este livro nasceu, foi porque almas generosas e sábias, comprometidas com a luz, me  conduziram  com  paciência  e  firmeza  pelos  caminhos  do serviço mediúnico. 

Agradeço, com o coração em reverência, aos mentores espirituais que me acompanham nesta e em outras jornadas: Didimbubuinhã,  cuja  luz  ancestral  me  ensinou  o silêncio que une, a humildade que sustenta e a memória que cura; 

Akim,  espírito  de  palavras  claras  e  amor  firme,  cuja vibração  pulsa por  estas páginas como um  coração espiritual que não cessa de bater; 

Ubiratam,  criança  sábia,  força  doce  e  presença inabalável como rio que atravessa o tempo; 

Padre Benício, cuja ternura consola os pensamentos mais agitados e me devolve à mansidão do Cristo; Antenor,  espírito  das  causas  sutis,  discreto  e incansável, amigo das lutas silenciosas; 
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Pai Joaquim e Pai Antônio, mestres da alma simples, que  sustentam  com  fé,  canto  e  riso  os  terreiros  invisíveis  da consciência desperta. 

E  não  posso  deixar  de  prestar  homenagem  a  um espírito  que  me  acompanhou  de  forma  tão  próxima  quanto silenciosa  ao  longo  de  33  anos:  Estrela,  presença  doce, luminosa e protetora, que em cada gesto invisível me sustentou em  silêncio,  que  inspirou  a  ternura  nos  momentos  de  dor e firmou a luz nas horas mais sombrias. 

Hoje, Estrela se encontra em nova jornada, encarnado novamente neste solo brasileiro, que tanto precisará de sua luz. 

Saber  disso  me  enche  o  peito  de  saudade  e  alegria  — 

porque sei que sua missão continua, agora em outros braços, em  outros  passos,  mas  sempre  com  a  mesma  doçura silenciosa com que me envolveu por mais de três décadas. 

Gratidão também aos irmãos do caminho terreno, que se tornaram faróis e companheiros na lida diária: Ao  Grupo Espírita  Solar  de Jesus ,  onde a  caridade repousa e floresce; 

Ao Grupo Espírita Amigos de Jesus, onde o amor se traduz em serviço; 

E  ao  círculo evangélico  “Tua  fé  te  curou!”, onde, ao lado de  Divino  Cecim,  Marx e  Alexandre,  sentimos o  Cristo bater à porta sempre que abrimos o coração às Escrituras. 

Minha  família  é  meu  altar  de  aprendizado  e sustentação. 

À minha esposa Osmarina, que com amor silencioso e presença  firme  me  apoia  sem  exigir  brilho  algum  para  si  — 

minha eterna gratidão. 
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Aos  meus  filhos,  João  Victor  e  Ana  Luiza,  cujos gestos e caminhos me ensinam diariamente a ser um homem e espírito melhor. 

Ao  meu  neto  Arthur,  alma  sensível,  criativa  e encantadora, que com seus olhos ainda pequenos já traduz a esperança de um mundo novo. 

Aos meus pais, José Maria Remigio Moreira e Marnia Bacelar Remigio Moreira, raízes que me sustentam em amor e exemplo. 

Este  livro  não  tem  a  pretensão  de  ensinar,  mas  de lembrar.  Lembrar  que  o  Brasil  é  chamado  não  ao  orgulho espiritual, mas ao  serviço  amoroso e  transformador.  Que  sua grandeza não está em riquezas, mas na força de acolher, curar e evangelizar em silêncio. 

Se há algo de valor nestas linhas, o mérito é daqueles que me inspiram do Alto. Se há falhas, são sombras da minha humanidade em lapidação. 

Peço  ao  leitor  discernimento  e  sensibilidade  para encontrar aqui não um manual  — mas um espelho. E que ao se  olhar  nele,  sinta-se  convocado  não  à  vaidade,  mas  ao trabalho. 

Pois  a  esperança  mora  neste  chão,  mas  só  floresce onde houver corações dispostos a cultivá-la. 

Com humildade e fé, 

José Luiz Remigio Moreira 
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Capítulo 1 – O Chamado Espiritual do Brasil  Por que o Brasil? 



Há uma ideia que ressoa nas almas sensíveis como um chamado antigo  e, ao mesmo  tempo,  surpreendente: o  Brasil foi escolhido, no plano espiritual, para desempenhar um papel central na regeneração moral da humanidade. Não por acaso, a  terra  brasileira  —  com  sua  vastidão,  diversidade  e  calor humano — abriga mais do que rios, florestas e cidades: abriga uma missão sagrada. 

A expressão “Brasil, Pátria do Evangelho” não é fruto de exaltação nacionalista ou delírio místico. Ela nasce de um olhar  espiritual  profundo,  revelado  pelas  obras  da  Doutrina Espírita e interpretado com clareza por vozes lúcidas como a do  Espírito  Humberto  de  Campos  (através  da  psicografia  de Chico  Xavier).  Trata-se  de  uma  convocação  silenciosa  a  um compromisso que transcende governos, religiões e épocas. 

Este  livro tem  como  ponto de partida essa  revelação espiritual.  Propõe-se  a  iluminar  seus  fundamentos,  percorrer suas  raízes  históricas  e  espirituais,  e  revelar,  com  amor  e lucidez, o que realmente significa ser a “Pátria do Evangelho” 

—  e,  mais  ainda,  o  que  se  espera  de  nós,  brasileiros  e habitantes deste solo abençoado, diante dessa missão. 







8 



9 

Brasil, Coração da Esperança 



Contextualização Histórica e Doutrinária Falar do Brasil  como  “Coração do  Mundo  e  Pátria do Evangelho”  exige  mais  do  que  uma  crença  piedosa.  É 

necessário  compreender  os  alicerces  históricos,  culturais  e espirituais que sustentam essa afirmação tão grandiosa quanto desafiadora.  Para  isso,  é  imprescindível  revisitarmos  a  obra que  primeiro  lançou  luz  sobre  essa  missão  espiritual:  o  livro Brasil,  Coração  do  Mundo,  Pátria  do  Evangelho,  ditado  pelo Espírito Humberto de Campos (sob o pseudônimo de Irmão X) e psicografado por Francisco Cândido Xavier em 1938. 

A  obra  apresenta  um  panorama  espiritual  dos acontecimentos históricos da humanidade, com destaque para os bastidores invisíveis que conduziram a formação da nação brasileira.  Segundo  Humberto  de  Campos,  o  próprio  Cristo teria, em assembleia no plano superior, escolhido o Brasil como campo  sagrado  de  renovação  do  Evangelho.  Essa  escolha, longe de ser um privilégio gratuito, seria resultado de um longo planejamento espiritual, em que forças luminosas prepararam o território e conduziram a formação de seu povo para que, no tempo certo, o país pudesse acolher os ensinamentos do Cristo em sua expressão mais pura: a do amor que consola, perdoa, edifica e regenera. 

A narrativa da obra atravessa séculos, desde a queda do Império Romano até a formação da colônia portuguesa no Brasil, revelando que muitos dos conflitos e reencarnações de almas comprometidas com o Evangelho foram realocadas para cá  com  propósitos  redentores.  Essa  migração  espiritual, silenciosa  e  poderosa,  fez  do Brasil  um  território espiritual de reencontros, provas e missões coletivas. Assim, os elementos históricos deixam de ser apenas relatos cronológicos e passam 9 
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a  ser  vestígios  visíveis  de  uma  condução  invisível  — 

pedagógica, amorosa e disciplinadora. 

Sob a ótica doutrinária, esse entendimento harmoniza-se  perfeitamente  com  os  princípios  espíritas,  que compreendem  a  evolução  da  humanidade  como  um  projeto coletivo  conduzido  pela  Providência  Divina.  A  ideia  de  uma nação  com  papel  espiritual  não  é  nova:  Israel,  no  Antigo Testamento,  já  se  apresentava  como  “povo  eleito”.  Mas  no Espiritismo, essa  eleição  não é  sinônimo  de  superioridade,  e sim de responsabilidade. O Brasil não está isento dos desafios morais,  tampouco  livre  das  sombras  que  ainda  assolam  a humanidade. Ao contrário: foi justamente por ser terreno fértil à tolerância,  à  miscigenação,  ao  acolhimento  e  à  religiosidade natural do povo que a missão lhe foi confiada. 
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